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			Capítulo Um

			 

			Os saltos ecoavam no chão do terminal, rápida e agitadamente.

			Olhava para as caras das pessoas com quem se cruzava, descartando-as.

			Onde estaria?

			Quem o poderia culpar por não esperar? Estava atrasada quase uma hora. Será que nunca conseguiria fazer bem as coisas?

			Lá estava. Sentado à frente da porta das chegadas internacionais.

			Exactamente onde devia estar.

			Lucy alterou a sua expressão de impaciência com um sorriso.

			Ethan Rae. Senhor Rae.

			Enquanto se encaminhava para ele, aproveitava para ensaiar uma desculpa: «senhor Rae, desculpe o meu atraso». «Senhor Rae, não sabe o quanto lamento tê-lo feito esperar».

			O eco dos seus saltos produzia um som alegre no chão brilhante e quando chegou ao seu lado, surpreendeu-a que ele nem sequer se mexesse.

			Tinha adormecido!

			Nervosa, mordeu o lábio. Tinha submergido até ao mais fundo. Tom, o seu meio-irmão, já estivera a dar-lhe uma descompostura por ter-se enganado na hora ao solicitar o carro que costumavam utilizar para levar os clientes desde o aeroporto até ao hotel. Por isso, teve de ser ela mesma a ir buscá-lo.

			– Tu? – gritara-lhe o seu meio-irmão ao telefone. – Podes ir buscá-lo. Não consegues alugar uma limusina, um monovolume, o que seja?

			– Não há nada disponível. Há uma conferência da APEC na cidade, já te esqueceste?

			– E o teu carro?

			– Estão a limpá-lo. Tom, porque não confirmaste a hora da chegada? Tínhamos feito um acordo.

			– Pois, eu sei... – murmurou ele. – A verdade é que estou cheio de trabalho.

			– Não és o único. Além disso, conheces-me. Devias ter mais atenção a este tipo de coisas – refilou Lucy.

			– Bom, vai até lá agora mesmo e pede-lhe desculpas. O cocktail começa às sete e meia.

			O objecto de todos os seus problemas estava naquele momento a ressonar, sem perceber nada. Lucy apertou a mala com as duas mãos, perguntando-se o que fazer.

			Bonito fato, pensou. E ela era uma especialista em roupa. Conservador, mas caro. O casaco estava desapertado e conseguia ver a camisa de cor cinzenta envolvendo um tronco bastante impressionante. Pernas longas, cruzadas nos tornozelos, sapatos de pele verdadeira. Nas mãos, umas unhas arranjadas, apoiadas sobre os braços da cadeira, como se estivesse preparado para saltar...

			O seu cabelo, espesso, era da cor do chocolate preto, com alguns cabelos brancos nos lados. Se o deixasse crescer, de certeza que seria ondulado. A sua pele era morena, com uma sombra de barba quase azul, muito masculina.

			Devia ter pouco mais de trinta anos, mais jovem do que ela estava à espera.

			Só os muito ricos podiam ficar hospedados em Summerhill, a quinta da sua família, e desfrutar das caçadas e excursões que lá se ofereciam. E, normalmente os ricos eram pessoas mais velhas... e acompanhadas.

			Um arrepio de interesse surpreendeu-a. Talvez o dia não fosse tão aborrecido como esperava.

			O homem abriu os olhos e Lucy esticou tudo o que pôde o seu metro e sessenta. Estava na altura de pedir desculpas.

			– Senhor Rae, Ethan Rae? – perguntou, com o seu melhor sorriso de atenção ao cliente.

			Ele fez uma careta. Tinha aberto os olhos mas pela sua posição olhava os pés dela.

			Lucy esperou. E esperou. Ele parecia estar a examinar atentamente as suas unhas pintadas, os seus pés, calçados numas sandálias com tiras azuis turquesa, depois as suas pernas e, finalmente, a parte baixa da sua túnica de cor verde-mar que, na parte da frente, flutuava por cima da cintura das suas calças, caindo pelas suas costas parecendo um xaile.

			O homem estudava-a muito atentamente. Nem sequer se incomodava em olhá-la na cara.

			Até que finalmente, começou a levantar a cabeça, olhando primeiro para as suas ancas, os seus peitos... Lucy, instintivamente, puxou para cima o decote da sua túnica.

			Quando finalmente olhou para a sua cara, tinha corado como uma menina da escola.

			Mas não sentia a indignação de uma estudante, mas sim o contrário.

			O que sentia era uma certa emoção, umas coceguinhas, ao ver um rosto tão atraente. E, pelos vistos, ela não era a única agradavelmente surpreendida.

			O senhor Rae tinha uns lindos olhos azuis, a contrastar com a sua pele morena.

			– Senhor Rae?

			– Sim.

			– Sou Lucy McKinlay – apresentou-se, oferecendo a sua mão. – Vim buscá-lo para levá-lo até Summerhill.

			Ele pestanejou, levantando-se lentamente, sem se incomodar sequer em dar-lhe a mão. Lucy afastou-se um pouco para lhe dar espaço. Devia medir quase um metro e noventa.

			Ethan Rae passou uma mão pelo cabelo. Ao fazê-lo, Lucy apercebeu-se que tinha um pequeno rabo-de-cavalo. Algo desproporcionado com um fato tão conservador. Mas gostou.

			– Sinto muito o atraso, Senhor Rae.

			Ele olhou para o relógio.

			– Uma hora atrasada.

			Três simples palavras, mas o suficiente para Lucy perder a noção do tempo ao ouvir aquele tom de voz rouco, muito masculino.

			– Peço desculpa. Trouxe malas?

			Ele olhou para um saco de viagem com aspecto caro que havia no chão, ao lado de uma pasta.

			– Não viaja com muita bagagem – disse Lucy, inclinando-se para apanhar o saco.

			Ethan Rae impediu-a com um gesto.

			– Eu levo.

			Lucy virou-se e começou a andar para a saída do terminal. Mas, como estava consciente de que o homem não a deixava de olhar, levantou o queixo e caminhou como se estivesse numa passarela. A túnica verde escorregou pelas suas costas e ela nada fez para o evitar. Não se importava de mostrar o decote das costas. Se ele queria olhar, que olhasse. Talvez dessa forma esquecesse o seu atraso.

			Ethan Rae era o homem mais atraente que vira em muitos meses. Era claro que passava muito tempo com homens mais velhos, pensou.

			– Teve uma noite má? – perguntou, para falar sobre algo. Ainda tinham uma hora de viagem até ao destino, pelo menos poderiam comportar-se como pessoas civilizadas. 

			Ethan pestanejou quando o ar fresco da noite lhe bateu na cara. Levantou uma sobrancelha ao ouvir a pergunta, mas não respondeu. É um homem de poucas palavras, deduziu ela.

			– Estava a dormir.

			– Um voo comprido – disse Rae finalmente.

			– Desde Sidney?

			– Comecei a viajar há alguns dias. Desde a Arábia Saudita.

			– Ah, está bem. Olhe, sobre o transporte... tenho mais uma vez de voltar a pedir-lhe desculpas.

			Ethan deteve-se ao ver o Land Rover cheio de pó. Mas, depois de alguns segundos de hesitação, abriu a porta enquanto ela se sentava ao volante.

			– Deveria ter alugado um carro para o senhor, mas... enganei-me na hora.

			– Este é seu? – perguntou ele, olhando para o capot cheio de pó e para o vidro, que quase não era transparente.

			– Não, o meu está... indisponível neste momento – respondeu Lucy. – O bichon frisé da senhora Seymour «indisponibilizou-o» hoje à tarde – explicou, lembrando-se da refilona senhora Seymour, a quem levara ao aeroporto, e o seu enjoado cãozinho. – Se acha que este cheira mal... Quando descobri o problema já era tarde demais. Em circunstâncias normais, nunca viria buscar um cliente neste tanque.

			Lucy agarrou o volante com as duas mãos, enquanto o seu acompanhante a olhava com uma expressão brincalhona.

			– E costuma vir buscar os clientes vestida desta maneira?

			– É que hoje à noite temos um cocktail em honra de um convidado importante. Está convidado, se não estiver muito cansado.

			– De repente, fiquei muito acordado – disse ele, enigmático, sem deixar de olhá-la.

			Lucy corou. Mas era uma sensação agradável que reparasse nela, especialmente depois de um dia como aquele. Um milhão de recados, o cãozinho doente e o erro no aluguer do carro que tinham resultado em que só tivesse quinze minutos para tomar um duche e colocar o vestido de cocktail com o qual, supostamente, deveria impressionar os clientes.

			Está bem.

			– McKinlay – murmurou ele, enquanto punha o cinto. – Quer dizer que pertence à família Summerhill.

			Lucy confirmou.

			– E qual é o seu papel nesta operação?

			– Dedico-me, basicamente, a fazer de tudo. Vou buscar as pessoas, levo-as ao aeroporto...

			– Atrasadas.

			– E encarrego-me das esposas e acompanhantes dos convidados.

			– Toma conta das esposas-troféu dos caçadores de troféus – brincou ele.

			– Eu não o diria assim.

			– Não? E como chama então a uma mulher que é casada, ou não, com um homem trinta anos mais velho do que ela?

			– Sortuda? – brincou Lucy.

			Mas, a julgar pela expressão dele, a brincadeira não caiu muito bem.

			Devia ter cuidado com aquele homem e controlar a sua irreverente perspectiva, pensou. O convidado a quem iam fazer as honras naquela noite era Magnus Anderson, o fundador do exclusivo clube do qual Summerhill fazia parte. Havia menos de vinte e cinco hotéis em todo o mundo recomendados pela revista do clube, a respeitada lista que editava MagnaCorp.

			Magnus e a sua mulher tinham chegado no dia anterior. Supostamente, estavam lá para passar a sua última semana de lua-de-mel, mas tinham demonstrado o seu desgosto perante certos rumores sobre a qualidade e a estabilidade financeira das operações de Summerhill. Por isso, tinham de ser cautelosos.

			Lucy não faria nem diria nada que pusesse em perigo a posição da empresa familiar dentro da organização.

			Se Summerhill era expulsa do exclusivo clube, só poderia ir em queda até ao fim.

			– E em que consiste isso de tratar as acompanhantes?

			– Tudo o que for preciso para não se maçarem, ou se sentirem sozinhas e interromperem os seus maridos enquanto estes vão às caçadas. Dou-lhes informações sobre as coisas que podem fazer, itinerários, ideias... posso acompanhá-las onde elas queiram.

			Ele levantou uma sobrancelha.

			– Onde quiserem?

			– Às compras, almoçarem, fazerem bungee-jumping se lhes apetecer...

			Ethan franziu o sobrolho e Lucy teve a impressão de que as suas clientes e ela tinham perdido pontos. Mas um segundo depois, voltou a olhá-la com um sorriso nos lábios.

			– Ou seja, uma acompanhante profissional.

			– Sim, julgo que sim. Acompanhante de senhoras, claro. Às vezes precisam de companhia mas, no geral, só querem que faça reservas ou sugestões.

			– E gosta?

			– Quase sempre, sim.

			Ele ficou em silêncio enquanto saíam da auto-estrada para apanhar a estrada marginal. Tinha anoitecido e as luzes da cidade ficavam atrás.

			Ethan esticou-se no assento, bocejando.

			– Durma se lhe apetecer. Ainda temos uma hora de carro.

			– Faz mais frio do que estava à espera – murmurou ele, tocando no botão do aquecimento.

			– O que fazia no Médio Oriente?

			– A trabalhar na construção de uma urbanização. O Inverno na Nova Zelândia será uma boa mudança...

			De repente, da chauffage do carro saiu uma nuvem de pó e Lucy viu como pouco a pouco, muito lentamente, a nuvem de pó caía por cima das calças caríssimas de Ethan Rae.

			– Peço imensa desculpa – desculpou-se, tentando conter o riso.

			– Ria à vontade – disse ele, com um brilho irónico nos seus olhos azuis.

			Pelo menos tem sentido de humor, pensou Lucy.

			– A sério que sinto muito.

			Ethan encolheu os ombros.

			– Bom, fale-me de Summerhill. Antes era uma quinta, verdade?

			– A casa foi construída em 1860 por um escocês rico. Naquela altura tinha cem mil hectares de terreno. Com o passar dos anos, parte da terra acabou por ser vendida... a outros agricultores ou à Câmara, para fazer parques. A família vendeu o que restava, quarenta mil hectares e a casa, ao meu avô.

			Como todas as vezes em que falava no assunto, ficava com um aperto no coração. O seu pai mantivera a quinta até que a sua mãe saíra de casa, quando ela tinha oito anos.

			– Só a metade é aproveitável para agricultura. O resto é... – Lucy não conseguiu acabar a frase, pelo nó que tinha na garganta.

			Como poderia descrevê-lo? Incrivelmente belo? Selvagem e longínquo? O seu reino particular?

			– Montanhas, bosques, um riacho... – conseguiu dizer, com voz rouca.

			Esquecera-se da sua herança durante muito tempo e agora, quando a sua importância transcendia acima de tudo, poderia ser perigosamente tarde. Poderia passar para mãos de outras pessoas.

			– Em resumo, é lindo. O meu meio-irmão, Tom, mudou tudo há cinco anos. Converteu a casa num hotel de luxo, com um restaurante de cinco garfos e organizou as caçadas, as excursões e tudo o resto.

			O que não contou foi que Tom fizera tudo aquilo sem contar com a aprovação do seu pai. Mas naquele momento o seu pai já não tinha forças para lutar e Lucy estava fora do país, a gozar a vida.

			– Quem são os seus clientes mais importantes?

			– Americanos, alemães, indonésios. E australianos, como o senhor.

			– Que tipo de excursões organizam?

			– Além das caçadas? Viagens de barco, rafting, esqui aquático, pesca... no rio Rakaia que é famoso pelos seus salmões. Já alguma vez esteve no Sul?

			Ele negou com a cabeça.

			– A minha mãe tem uma plantação de kiwis no Norte. Costumo ir por lá algumas vezes ao ano.

			– Isto é muito diferente. As quintas do Norte são... mais civilizadas, comparativamente.

			– O que cultivam nesta zona?

			– Já não se cultiva nada, mas temos vacas – respondeu Lucy. O melhor seria mudar de assunto, pensou. Nos últimos tempos, a agricultura não era a primeira da lista de prioridades de Tom... embora as prioridades de Tom fossem um mistério para ela. – Continua com frio? – Como se isso o tivesse lembrado, ele sacudiu um pouco de pó das calças, atirando uma espécie de grunhido.

			– Quanto tempo pensa ficar por cá?

			– Não sei. Alguns dias, talvez uma semana. Algum problema?

			– Não, não. Neste momento temos quartos livres.

			E se os pusessem fora do clube ainda teriam mais.

			– Talvez precise dos seus serviços de acompanhante.

			– Desculpe?

			– Imagine que sou uma esposa-troféu.

			Lucy deu uma gargalhada.

			– Parece-me um pouco difícil.

			– Porquê, senhora McKinlay?

			– Porque não me trata por Lucy?

			– Muito bem, Lucy. Quem vive em Summerhill?

			– O meu meio-irmão, Tom. E a Ellie, a governanta. Sempre viveu connosco. Foi a pessoa que cuidou do meu pai quando sofreu a embolia... Morreu há uns meses.

			– Sinto muito.

			«Não o sentirias se o tivesses visto». Morrer era melhor do que viver como Thomas McKinlay tivera de viver durante aqueles últimos meses. Estava completamente incapacitado. Não podia andar, falar, tomar banho. Lucy não conseguia suportar vê-lo assim...

			– E tu?

			– Eu o quê?

			– Tu vives em Summerhill?

			– Sim, a maior parte dos dias. Mas tenho o meu próprio apartamento na cidade.

			– Pareces uma rapariga de cidade.

			– Isso é um elogio? Não sei como é uma rapariga da cidade.

			Ele tomou todo o tempo para responder.

			– Demasiado delicada para ser uma rapariga de campo, suponho.

			– Delicada? Quando era pequena, costumava carregar com borregos e bezerros. E adoro montar a cavalo.

			– Ah, sim?

			– Você gosta? Temos imensos cavalos.

			Ethan anuiu enquanto procurava o rádio do jipe na escuridão.

			– Sim, mas há anos que não monto.

			Da antiga rádio saiu uma música disco que ele se apressou a tirar.

			– Vejo que é um homem de jazz.

			– Como o soubeste?

			Pela sua voz, pela sua forma de mexer as mãos, pela sua expressão. E pelos seus olhos, que deveriam gelar o inferno, mas que pareciam porém dois carvões azuis.

			Mas em voz alta só disse que estivera em Nova Orleães na altura do Mardi Gras. Curiosamente ele estivera lá naquele mesmo ano. 

			A conversa que se seguiu então foi sobre artistas de jazz e música negra. Evidentemente, Ethan era um aficionado, enquanto Lucy tinha gostos mais diversos. E ofendeu-se quando disse que uma pessoa não podia dançar música jazz.

			– Há danças e danças. O jazz é quente, música para noites quentes. Ou para noites frias à frente de uma boa lareira.

			Lucy engoliu em seco. Imaginava aquela voz no seu ouvido, muito perto, ao lado de uma lareira acesa...

			– Continua a ter frio?

			– Não, já não – respondeu ele.

			Durante a seguinte meia hora foram em silêncio. Ethan fechou os olhos, como se estivesse a dormir, enquanto Lucy guiava, concentrada na estrada.

			Ela sabia muito bem como tratar os seus clientes. Havia alturas em que era agradável falar sobre qualquer assunto e outros em que a melhor coisa a fazer era ficar calada. E ela conseguia manter-se em silêncio quando era necessário. Embora na escola sempre a castigassem por falar demais. Bem, no colégio sempre a castigavam por tudo...

			Mais uma vez olhou para o homem que estava ao seu lado. Era tão delicioso como uma bolacha de chocolate, pensou a sorrir.

			Por enquanto, gostava de tudo nele. Além disso, olhava-a de uma forma sincera, honesta. Ouvia-a com atenção, sem interromper.

			E tinha uma voz rouca, muito masculina, falava pausadamente...

			John Wayne! Lucy esteve quase por soltar uma exclamação ao aperceber-se que falava como os cowboys dos filmes do Oeste.

			Um homem interessante. Seria casado? Não usava aliança, mas isso pouco significava.

			Virou ao passar à frente do sinal que indicava a estrada para Summerhill e tomou a subida, passando à frente de povoações pequenas nas margens do rio Rakaia. A única coisa que ouvia era o barulho do motor do jipe e sentia-se como se fosse a última pessoa viva na terra.

			Finalmente chegaram ao caminho que levava até à casa e Lucy olhou para o seu relógio. Eram sete e meia. Ethan endireitou-se, esfregando a cara.

			A casa era incrível. Recortada contra um céu escuro, a estrutura de dois andares brilhava como uma enorme lâmpada. Summerhill ficava a um quilómetro da estrada, com colinas empinadas na parte de trás. Álamos estreitos bordeavam o caminho e, rodeando a casa, os salgueiros que o avô de Lucy plantara.

			Ela desligou o motor e Ethan esticou-se antes de descer do jipe.

			– Vou acompanhá-lo até ao seu quarto.

			Ele seguiu-a pelas escadas da entrada. O átrio era enorme, dominado por uma grande escadaria. Uns imponentes cornos de veado, com catorze pontas, estava de frente para um retrato da casa realizado nos anos vinte. O velho tapete oriental que havia por baixo dos seus pés tinha perdido a cor, mas animava o chão de madeira kauri.

			– Siga-me, senhor Rae.

			– Ethan – disse ele, olhando à sua volta como se não tivesse nenhuma pressa.

			Seguiu-a pelas escadas, olhando quando ela lhe indicou onde estavam a casa de jantar e o bar, a piscina coberta, a sala de jogos...

			Lucy abriu a porta de um quarto bem decorado, com cortinas de veludo e uma lareira acesa. Rapidamente aproximou-se da cama e acendeu os candeeiros.

			Era um quarto grande, com uma vista espectacular do terraço. Talvez um pouco masculina para o seu gosto, mas cómoda e elegante, com dois sofás para relaxar ou ler o jornal, uma mesa de escritório em mogno e uma casa de banho com duche e jacuzzi.

			Ethan atirou a sua mala para cima da cama.

			– Parece cómoda.

			Ela ofereceu-lhe a chave.

			– Por favor, vá lá abaixo beber um copo connosco, se não estiver muito cansado. O bar fica à esquerda das escadas, ao lado da sala de troféus. Ou então, pode falar para o serviço de quartos para lhe trazerem aquilo que desejar.

			– Obrigado. Vou tomar um duche... Depois vejo como me sinto.

			Lucy olhou para aqueles olhos azuis que poderiam derreter até o mais duro coração. Como podiam uns olhos daquele azul gelo ser tão quentes? Um arrepio percorreu-lhe a espinha.

			Causa e efeito, pensou, sentindo como a sua pele ficava de galinha. E, sabendo o que isso significava, tapou, como pode, o decote antes de se virar de costas e sair.

			Mas, enquanto ia pelo corredor não conseguiu evitar sorrir. De certeza que iria descer para beber um copo. Tinha de o fazer.

			Ethan Rae fazia-a sentir-se aventureira. Embora ela sempre tivesse sido uma aventureira.

			Pelo menos era isso que toda a gente dizia.
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